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Relatório de Situação dos Recursos Hídricos

das Bacias dos Rios Aguapeí e Peixe - 1997


3.7. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

A caracterização do uso do solo das bacias dos rios do Peixe e Aguapeí tem como objetivo correlacionar as formas de ocupação que propiciaram a degradação da bacia, principalmente pelo comprometimento dos recursos hídricos pelos processos  erosivos e de sedimentação .

O Mapa de Uso do Solo (Mapa 2, Anexo 1) representa as coberturas naturais e antrópicas existentes na região da bacia hidrográfica dos  Rios do Peixe e Aguapeí. 

A sua elaboração adveio dos seguintes trabalhos:

· compilação das Cartas de Uso e Ocupação dos Solos  do IGC de 1986 em escala 1:250.000 (IGC 1986);

· compilação de  informações relativas às coberturas vegetais naturais extraídas do  Inventário Florestal do Estado de São Paulo, elaborado pelo  Instituto Florestal e Secretaria do Meio Ambiente realizado em 1995 (IF 1995);

· interpretação de imagem do satélite LANDSAT em escala 1:250.000 adquirida do INPE, datadas de setembro de 1997. As imagens  possuem composição colorida 3B/4G/5R e foram  impressas através do programa Photoshop em escala 1:75.000, para a interpretação das classes de uso definidas neste trabalho, sendo georeferenciados no Mapa de Uso e Ocupação do Solo em escala 1:250.000  (Mapa 2, Anexo 1). 

3.7.1. Categorias de uso do solo 

Seguindo orientações do COHRI, as categorias de uso apresentadas foram separadas de acordo com suas relações com os processos erosivos, figurando como um dos principais componentes de defesa do solo, ou indutor dos processos, contribuindo para a degradação dos recursos hídricos. Nas bacias são encontradas as seguintes categorias de uso:

· cobertura vegetal natural (matas nativas);

· áreas de reflorestamento;

· culturas perenes

· predomínio de culturas temporárias;

· culturas semi-perenes: cana-de-açúcar;

· predomínio de pastagens;

· áreas urbanas e sistema viário.

Os percentuais referentes a esses usos encontram-se nas Tabelas 3.O. e 3.P.

Tabela 3.O. Usos agrícolas do solo na bacia do rio do Peixe .

Uso
% em área agrícola

Cobertura vegetal natural
3,16

Reflorestamento
0,50

Culturas perenes
2,37

Culturas temporárias
6,05

Culturas semi-perenes
4,60

Pastagens
71,43

Demais usos agrícolas
3,08

Tabela 3.P. Usos agrícolas do solo na bacia do rio Aguapeí.

Uso
% em área agrícola

Cobertura vegetal natural
3,62

Reflorestamento
0,65

Culturas perenes
4,92

Culturas temporárias
7,02

Culturas semi-perenes
3,64

Pastagens
78,81

Demais usos agrícolas
3,12

3.7.2. Matas nativas 

 Compreendem a  mata e o capoeirão, e na nesta região estão representados pela vegetação que sucedeu a derrubada seletiva das matas originais primárias e que atualmente se encontra em estado de regeneração avançado ou bastante avançado. São constituídos por indivíduos lenhosos, árvores finas compactamente dispostas, e por espécies espontâneas que invadem as áreas devastadas; apresentam desde porte arbustivo (médio a alto) até  porte arbóreo (médio a alto). Nesta categoria incluem-se  as “matas-galerias” que acompanham os cursos d’água. Esta categoria foi extraída do Inventário Florestal do Estado de São Paulo, através da “scanerização“ dos mapas, e complementação de informações através da interpretação da imagem de satélite Landsat.

Na região estudada, as maiores ocorrências desta categoria são algumas áreas de maior declividade (encostas), por serem  de difícil uso antrópico, embora também apareçam em algumas áreas de colinas suaves.

A mata/capoeirão foi identificada na imagem utilizada por apresentar coloração verde escura, textura média a grossa e heterogênea. Seus limites são retilíneos onde confrontam com áreas não preservadas e curvilíneos nas bordas de encostas. 

Foram agrupado nesta categoria, as áreas com capoeiras que representam a vegetação em estágio intermediário de regeneração de áreas que sofreram intervenção antrópica para vários fins. A predominância de arbustos é notória em meio a proporcionalmente poucos exemplares de maior porte, com razoável presença por espécies rasteiras. Porções dessas áreas podem apresentar conjuntos de elementos mais representativos da mata original.

Na imagem utilizada, esta categoria mostra coloração verde, às vezes verde clara com limites retilíneos ou curvilíneos e encontra-se próxima a alguns  rios da região.

3.7.3. Reflorestamento

São formações florestais artificiais, disciplinadas e homogêneas. São dispostos em talhões isolados em propriedades agrícolas, podendo formar pequenos bosques junto a estruturas rurais. As áreas com reflorestamento foram identificadas por apresentarem coloração verde escura, textura fina homogênea. Os limites são retilíneos, formando polígonos de pequenas dimensões  

3.7.4. Culturas perenes

Culturas perenes são aquelas que tem um ciclo longo entre o plantio e a renovação dos talhões. Esta categoria, na área em estudo, é principalmente representada pelo cultivo de café, e tem larga ocorrência nos topos do “Planalto de Marília”. Na bacia também é notada a existência, ainda que subordinada, de seringueiras ,e frutíferas principalmente laranja. Esta categoria apresenta-se na imagem utilizada com coloração verde clara a esverdeada, textura fina homogênea e limites retilíneos ou curvilíneos.

3.7.5.  Predomínio de culturas temporárias

São as culturas de ciclo vegetativo curto, anual. Ocorrem como terra preparada para plantio, terrenos em pousio e culturas em desenvolvimento. Nas bacias dos rios Aguapeí e Peixe esta categoria aparece como pequenas plantações envolvendo principalmente feijão , milho e amendoim e algodão,  geralmente intercaladas em áreas de pastagens ,e tem a função de recuperação do solo. Na imagem utilizada apresentam-se com coloração rosa (terra preparada para plantio) ou marrom esverdeada. Possuem textura fina a média homogênea e limites geralmente retilíneos.

3.7.6. Cultura semi-perene: cana-de-açúcar

As áreas de cultura de cana, apresentam textura fina, em talhões maiores com limites retilíneos bem definidos. Possuem  textura fina, com coloração rosa na fase de plantio e verde claro na fase desenvolvida.

3.7.7. Predomínio de pastagens 

Esta categoria, no mapa apresentado, refere-se a áreas de: pastagens artificiais; plantio de espécies vegetais específicas para o pastoreio como a forrageira; ou coberturas vegetais baixas ou rasteiras, que sobrevêm aos desmatamentos ou às pastagens artificiais abandonadas e que podem apresentar algumas ocorrências arbustivas. As áreas de pasto constituem categoria de uso de maior ocorrência na região estudada. Na imagem utilizada o pasto apresenta-se com tons variando de verde claro a médio e rosado. Possui textura fina a média, homogênea e heterogênea e limites retilíneos ou curvilíneos.

3.7.8. Áreas urbanas e sistema viário 

As áreas de ocupação urbana e sistema viário são facilmente identificados na imagem utilizada. Caracterizam-se pelos tons rosa e azulados de textura heterogênea e ainda pelos arruamentos e convergência de estradas. 

3.7.9. Atividades Minerarias

Em função da monotonia na Geologia regional, muito pouco se explora de recursos minerais. São principalmente extraídos materiais de construção como areia fina e britas. Mesmo para as areias , abundantes na região, não existe uma atividade tão intensa que possa provocar aparente destruição ambiental ou vultoso aporte de recursos financeiros para a região.

Na Tabela 3.Q. estão apresentadas as principais atividades minerárias das Bacias.

Tabela 3.Q - Atividades minerarias nas Bacias dos Rios Aguapeí e Peixe 

Município
Atividade
Coordenadas
Bacia
Observação



N/S
E/W



Echaporã 
Porto de areia
7530,20
587,35
Médio Peixe
Córrego do Rancho

Guaimbê
Porto de areia
7571,70
611,45
Alto Aguapeí
Rib. Pádua Sales

Marília
Porto de areia
7533,13
614,61
Alto Peixe
Rib.  Da Garça

Marília
Porto de areia
7532,45
614,42
Alto Peixe
Rib. Da Garça

Marília
Cava de argila
7532,25
594,65
Médio Peixe
Rib. Três Lagoas

Marília
Porto de areia
7533,25
598,00
Médio Peixe
Rio do Peixe

Marília
Porto de areia
7560,00
613,35
Alto Aguapeí
Rio Tibiriça

Marília
Porto de areia
7551,20
612,10
Alto Aguapeí
Rib. Cincinatina

Oscar Bressane
Porto de areia
7532,12
576,50
Médio Peixe
Ribeirão da Panela

Parapuã
Porto de areia
7572,60
507,50
Médio Peixe
Rio do Peixe

Parapuã
Porto de areia
7573,60
505,55
Baixo Peixe
Rio do Peixe

Presidente Prudente
Pedreira
7551,90
467,05
Baixo Peixe
Rio do Peixe

Rinópolis
Pedreira
7611,19
533,32
Médio Aguapeí
Rio Aguapeí

Tupã
Porto de areia
7560,30
540,35
Médio Peixe
Rio do Peixe

A remoção de areia na área do Comitê do Aguapeí e Peixe difere dos métodos de extração adotados em outras regiões do Estado de São Paulo, principalmente nas Unidades do Médio Tietê / Sorocaba e do Vale do Paraíba. Nestas regiões a dragagem da areia se processa por desmonte hidráulico dos barrancos e sucção de água emulsionada com a areia. 

Nas Bacias dos Rios do Peixe e Aguapeí a remoção de areia se faz no leito dos cursos de água e, aparentemente, não provocam alteração na área de preservação permanente. Para esta extração também se remove a areia emulsionada em água, que é lançada logo abaixo da captação.

Em face à abundância de areia produzida pela erosão, tal desassoreamento, quando realizado com critérios técnicos e atendendo aos licenciamentos ambientais remove areia dos cursos de água, provocando um efeito mitigador do assoreamento.

Além destas atividades mencionadas na Tabela 3.Q, ainda se concentram às margens do Rio Paraná, no extremo Oeste das Bacias estudadas,  intensa atividade oleira. Estão instaladas mais de 20 olarias na cidade de Panorama, além de portos de areia. As olarias removem barro das várzeas do Rio Paraná que serão inundadas com o enchimento da Barragem de Porto Primavera. Os portos de areia removem areia do leito do mesmo Rio.
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